
Opinião: “Para a transição ecológica 

todas as Vozes contam!” 

 

 7 de janeiro às 11h08 de 2023 

 

No momento presente, estejamos no Norte ou no Sul, no Este ou no Oeste, não podemos 

mais continuar a ignorar a necessidade de mudança transformadora das nossas formas de 

organização social face à crise global que vivemos, onde as alterações climáticas, a perda de 

biodiversidade, as guerras e as migrações em massa são cada vez mais banais e tendem a ser 

invisibilizadas ao ponto de só quem as vive parecer ser afetado por estes fenómenos. A todos 

os outros apresenta-se como algo distante que parece não os afetar. 

Reconhecendo essa situação e sendo pressionada a fazer algo, a União Europeia lança um 

novo pacto para facilitar e promover as mudanças necessárias. O Pacto Ecológico Europeu, 

conhecido como Green Deal, apresenta-se como uma estratégia que procura 

implementar a transição ecológica para uma Europa mais sustentável, mais verde e que 

proporcione e assegure futuros às gerações vindouras. Ou seja, pressupõe a transformação 

dos modos de vida que nos conduziram a esta insustentabilidade da vida humana na terra. 

Mas ao mesmo tempo e aparentemente em contradição, centra-se na missão de salvar as 

instituições que nos guiaram até aqui, salvar o capitalismo de uma morte anunciada, ao 

mesmo tempo que procura combater as alterações climáticas, a perda de biodiversidade, as 

extinções em massa. Será possível articular movimentos em direções opostas? Como 

compatibilizar diferentes posições, diferentes interesses, diferentes atores? 



Um dos grandes desafios é, simultaneamente, encontrar respostas e soluções para os 

problemas e as crises contemporâneas que, mais do que meramente ecológicas, são 

sociais no sentido amplo e até civilizacionais. Respostas essas que permitam articular o que 

está desarticulado e nos permitam desenvolver estratégias de reconciliação das sociedades 

com a natureza ou as naturezas expressas nos diversos territórios e geografias, com as suas 

diversidades biofísicas e culturais, as suas desigualdades, que nos exigem repensar os 

modelos sociais em que vivemos, numa forma interligada, interdependente e articulada. Não 

deixar ninguém para trás é o desafio. 

Assumir esta responsabilidade maior de dar voz aos diversos atores onde se incluem os 

elementos da natureza. Fazê-los ouvir ou fazê-los presentes, colocá-los ao mesmo nível ou 

até acima dos humanos, lança-nos perante o desafio maior de todos: refundar as 

relações sociedades/naturezas e ressignificar os seus laços. Esta poderá ser a esperança 

que precisamos para nos lançar na utopia de sistema de organização socio-ecológica 

verdadeiramente sustentáveis. 

 

Estes e outros desafios socioecológicos contemporâneos só podem ser enfrentados por 

meio de novas formas de organização e participação social, o que alguns projetos já estão a 

desenvolver. Um desses projetos é o PHOENIX (https://phoenix-horizon.eu/) que procura 

promover a análise aprofundada de diferentes tipologias de inovação democrática em 11 

pilotos distribuídos por 7 países (Portugal, Espanha, França, Islândia, Itália, Hungria, 

Estónia). Com o PHOENIX, a maior expectativa reside na possibilidade de mudar os moldes 

tradicionais de participação cidadã rumo à transição ecológica, implementando uma política 

transformadora baseada no conhecimento aprofundado das características biofísicas e socio-

económico-culturais dos territórios que articule/integre a pluralidade de saberes, poderes e 

posições locais. Só através desta combinação, com a participação plena e efetiva das 

populações e das suas diversidades, é que é possível assegurar uma transição justa e 

equitativa tendo em vista um planeta sustentável para todos os elementos que habitam a 

“casa comum”. 

 

Este texto foi feito com a colaboração de Diogo Guedes Vidal, Sociólogo, Ecólogo e 

Investigador. 
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